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Palavras Chave: Mansoa difficilis, Bignoniaceae, verbascosídeo, fla vonóides glicosilados.  

Introdução 
O gênero Mansoa, da família Bignoniaceae,consiste 
de 11 espécies que ocorrem nas florestas do Brasil, 
e da Argentina até o sul do México1. Na Amazônia 
brasileira, espécies do gênero são conhecidas como 
cipó-de-alho devido ao forte odor de alho (Allium 
sativum) que emana de suas folhas, frutos, flores e 
caule. Em comunicação anterior, relatou-se o estudo 
da composição química do óleo essencial e do 
extrato hexânico das folhas de M. difficilis2. O óleo 
essencial mostrou-se rico em alcoóis, cetonas e 
ésteres alifáticos, além de conter pequena 
quantidade de fenilpropanóides e sulfetos de alila. 
Do extrato hexânico, foram identificados 
hidrocarbonetos, esqualeno, os esteróides 
estigmasterol e espinasterol, alcoóis e ácidos graxos 
e os triterpenos ácidos oleanólico e ursólico. O 
presente trabalho dá continuidade à investigação 
química do da espécie com o estudo do extrato  
metanólico das folhas e do extrato hexânico do 
caule. 

Resultados e Discussão 
Os extratos hexânicos e metanólicos das folhas e 
caule de M. difficilis foram obtidos por percolação 
com hexano, seguida de metanol. Inicialmente, o 
extrato metanólico das folhas (40 g) foi submetido à 
partição com diclorometano, acetato de etila e n-
butanol. A fase diclorometânica do extrato 
metanólico das folhas (3 g) foi fracionada por 
cromatografia em coluna (CC) em sílica-gel e 
eluição com hexano, AcOEt e metanol em 
polaridades crescentes, resultando no isolamento do 
fitol (4 mg) e dos triterpenos ácido oleanólico e 
ursólico (1,1 g). A fase AcOEt do extrato metanólico 
das folhas (12 g) foi fracionada pelo mesmo 
procedimento descrito anteriormente e, deste 
processo foram obtidas frações que foram 
purificadas por CC em Sephadex LH-20 com eluição 
com metanol levando ao isolamento do glicosídeo 
conhecido como verbascosídeo (1;198 mg) e 7-O-β-
glicopiranosilapigenina (2; 5 mg), além de uma 
mistura (20 mg) contendo 7-O-β-
glicopiranosilapigenina (2) e 7-O-β-glicopiranosil-6-
hidroxiapigenina (3). O extrato hexânico do caule 
também fracionado por CC obtendo-se 
hidrocarbonetos, os esteróides espinasterol, 
estigmasterol e sitosterol e os triterpenos ácidos 
ursólico e oleanólico. A elucidação estrutural das 
substâncias, cujas estruturas encontra-se na Figura  
 

 
1, foi feita com base nos dados de RMN e por 
comparação com dados da literatura 3,4,5. 
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Figura 1. Estruturas das substâncias identificadas 
 de Mansoa difficilis. 

Conclusões 
A partir do presente estudo foi possível verificar que 
as folhas e o caule de Mansoa difficilis são ricos nos 
triterpenos ácidos ursólico e oleanólico. Além disso, 
o glicosídeo verbascosídeo, isolado anteriormente 
de Pseudocalymma elegans (Bignoniaceae), está 
presente em quantidade considerável no extrato 
metanólico das folhas, juntamente com uma menor 
proporção de duas flavonas glicosiladas derivadas 
da apigenina. O extrato hexânico do caule mostrou-
se semelhante ao extrato hexânico das folhas.  
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